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    INTRODUÇÃO




    O pesquisador




    Para situar a elaboração da obra optamos por realizar um preâmbulo reflexivo, definindo para o leitor a pessoa do pesquisador e as coordenadas teóricas que norteiam o desenvolvimento argumentativo a seguir. Este procedimento vitaliza nossa análise antropológica, ciência que faz questão de evidenciar o conhecimento científico como uma expressão situada de saberes e o pesquisador como locus de ação de uma cultura, um “eu e sua circunstância”. Destaco que minhas pesquisas sobre xamanismo e etnobotânica advieram da possibilidade de convergência entre um interesse pessoal enquanto pesquisador e a existência de uma linha de pesquisa em Etnologia no Departamento de Antropologia da Universidade Federal de Pernambuco.




    Contudo, antes de iniciar os estudos de mestrado e doutorado desenvolvi algumas pesquisas na região de Pernambuco. O estudo das relações humanos e plantas iniciou-se precisamente no ano de 2008, na Sociedade Panteísta Ayahuasca (SPA), uma instituição sem fins lucrativos localizada em Aldeia dos Camarás, Camaragibe-PE1. A partir do primeiro contato foi estabelecido um vínculo com a tema, direcionando os estudos posteriormente para a pesquisa entre outros grupos ayahuasqueiros da região, onde participei em cerimônias, retiros, plantio e preparo da ayahuasca, em contextos religiosos espiritualistas sincréticos. Na SPA, passei a integrar o grupo que administra e mantém a instituição, ao longo dos anos de convívio aprendi sobre os principais campos relacionados à ayahuasca: o plantio, o cultivo e o feitio, bem como o ritual e os referenciais simbólicos das linhas religiosas ayahuasqueiras. A Sociedade Panteísta Ayahuasca funcionou em minha residência durante o ano de 2014-2015, período em que buscávamos uma nova sede para ampliação de suas atividades.




    Foi nesse contexto que enquanto pesquisador aprendi com a experiência prévia das pessoas que até o presente seguem organizando as atividades da SPA. No tempo de reestruturação da SPA trabalhei ativamente para o desenvolvimento da instituição, que tem por referência elementos da cosmovisão andina associados a uma filosofia panteísta e ao uso ritual da ayahuasca. Entrementes a pesquisa se tratava de conhecer as plantas, suas características botânicas e os usos das mesmas em contextos cosmopolitas, algo que estava ao alcance e que serviu de base para elaboração de pesquisas subsequentes sobre os xamanismos ameríndios.




    Assim, enquanto pesquisador, estava inserido no contexto contemporâneo de expansão global da ayahuasca. Isso significa que antes de desenvolver pesquisas em Antropologia já estava ciente da procedência e dos efeitos da ayahuasca, familiarizado com os rituais.




    Na esfera acadêmica, desde 2014 estou regularmente no estado do Acre, o que se expandiu para outros estados brasileiros e áreas do Peru. Pode-se dizer que, enquanto autor, ao longo da pesquisa conheci pelos meus próprios passos a expansão global do uso de ayahuasca, as redes conectadas pelos indivíduos e meios de comunicação que ampliam o alcance da ayahuasca. O trabalho de campo aconteceu em territórios indígenas, com destaque para a Terra Indígena do Rio Gregório e a Terra Indígena Campinas Katukina, mas a pesquisa como um todo pode ser considerada a partir de um caráter multisituado, especialmente quando consideramos a intensa circulação dos indígenas para participar de eventos ligados ao xamanismo, às plantas da ayahuasca e ao tabaco.




    Ambas as pesquisas que compõem esta obra tinham por fundamento o destaque das relações interétnicas nos contextos atuais de circulação de pessoas, rituais e objetos vinculados à ayahuasca. A aprovação do estudo pela linha de pesquisa em etnicidade possibilitou o desenvolvimento da pesquisa de mestrado, quando estive em 2014 e 2016 no Território Indígena do Rio Gregório e estabeleci as primeiras conversações com os indígenas, conheci as aldeias do Gregório, documentei o Festival Yawa e o movimento de revitalização cultural.




    Estar ao lado de Biraci Nixiwaka foi uma oportunidade ímpar para conhecer a experiência de várias lideranças indígenas com quem nos encontrávamos nas cidades de Tarauacá, em Cruzeiro do Sul e durante a II Conferência Indígena da Ayahuasca. Com Biraci foi possível compreender em detalhe a formação do movimento indígena no Acre, o trabalho de líderes e organizações indigenistas em prol da rearticulação após a demarcação dos territórios e a busca de possibilitar a autonomia indígena frente aos novos contextos que favoreciam a desagregação e marginalização social. Também foi nas primeiras viagens que conheci lideranças Ashaninka, Huni Kuin e Puyanawa, as cidades de Rio Branco, Cruzeiro do Sul e Tarauacá, bem como vilarejos menores, locais nos quais os indígenas circulam com frequência. A pesquisa de mestrado me possibilitou o conhecimento da região e a compreensão global do tema que se desenvolveria nos trabalhos subsequentes.




    O estudo de doutorado inicial consistia em uma pesquisa sobre a função das plantas na formação dos especialistas de cura Yawanawa, descrevendo as narrativas de iniciação dos interlocutores, entre eles dois anciões que repassaram os saberes para a nova geração que hoje os revitaliza de diversas maneiras. Contudo, durante a II Conferência Indígena da Ayahuasca, onde estavam presentes representantes de todas etnias localizadas no Acre, Biraci Nixiwaka me apresentou Kaku Kamanawa e sugeriu que conhecesse o povo Noke Koî na T.I. Campinas, que “eles estão fortes na pajelança também”. Fui a T.I. Campinas e estabeleci um vínculo de pesquisa com os Noke Koî que se iniciou em 2018.




    Os Noke Koî afirmam que para superar as dificuldades que envolvem o território e sua posição social enquanto indígenas é necessário o planejamento comunitário e a reorganização dos modos produtivos e articulações com a sociedade circundante. Minha chegada no território representava para as lideranças Varinawa a possibilidade de organização para o desenvolvimento de seus planos de fundar uma associação com os registros necessários para receberem recursos destinados aos projetos socioculturais. Os Noke Koî da T. I. Campinas tinham uma associação geral (AKAC), no entanto, ela estava desatualizada nos papéis e até então beneficiava somente a principal aldeia da Terra Indígena. Os Varinawa Noke Koî queriam fazer semelhante aos Yawanawa e Huni Kuin, criar um centro de cultura onde poderiam receber visitantes e desenvolver projetos sociais. A conjuntura que emergia dos desdobramentos do convívio com os Noke Koî também modificou a pesquisa, que incluiu o trabalho de criação e fundação formal de uma associação indígena. A Associação Sociocultural Varinawa foi viabilizada pela interlocução com as lideranças de aldeias Noke Koî e será detalhada nos capítulos acerca de nossas colaborações.




    Enquanto pesquisador vejo-me entrelaçado nas redes do cipó, relações estabelecidas ao longo dos anos de trabalho e que atualmente continuam se desdobrando em projetos e articulações. Posso dizer que a experiência de participação colaborativa é resultado não apenas do estabelecimento de diálogos em prol da pesquisa, mas da escuta atenta e engajamento com os problemas enfrentados por nossos interlocutores.




    A pesquisa de doutorado ficou marcada pelos desafios enfrentados pelos Noke Koî na sua fuga da intensa marginalização social a qual estão sujeitos, buscando hoje reestabelecer o bem viver indígena, seguindo uma estratégia eficaz para vários povos; organização comunitária e aliança com as sociedades circundantes em projetos socioambientais.




    Foi assim que, de certo modo, ao trabalho documental etnográfico foi acrescentado um tipo de colaboração focalizando a salvaguarda dos territórios, o bem estar comunitário, o equilíbrio ambiental e o fortalecimento de iniciativas para preservação da floresta e continuidade dos saberes tradicionais.




    Os rituais de uni2 (ayahuasca), tanto no rio Gregório como na Terra Indígena Campinas, aconteciam ao menos um dia por semana e com frequência reunia pessoas de outras aldeias e etnias. Foi um espaço onde pude me aproximar dos pajés, lideranças e aprendizes. Após esses rituais eram os momentos mais propícios para conversas sobre as histórias dos antigos, as pajelanças e os resultados da “noite de cipó”. Eram momentos que aconteciam naturalmente, impelidos pelo contexto, de modo que a participação no ritual era de máxima importância para a coleta de informações gerais sobre o tema. Os encontros podiam ser sessões de xamanismo com rezas e assopros ou os rituais de uni. Gradativamente fui inserido e participei destes contextos de maneira dialógica e integral, o que possibilitou uma compreensão nítida do que são os rituais, a sua relevância na contemporaneidade de ambos os povos.




    Como Lopez-Pavillard (2016) nos recorda, nossos interlocutores afirmam que para estudar as práticas de ayahuasca é necessário que um “veja pelos seus próprios olhos”. Escreve o autor (2016, p. 40):




    “Michael Harner (1980:2) es informado por los Shuar que si quiere aprender, deberá tomar ayahuasca. Cuando Luis Eduardo Luna (1986:10) muestra su interés por conocer la ayahuasca, se le dice que para aprender debe seguir una dieta. Cuando Peter Gow (1993b: 276) pregunta a los chamanes el significado de los ícaros (canciones que cantan los chamanes durante las ceremonias), le responden que beba ayahuasca: “Tomando la droga aprenderás y entenderás”.




    Estar engajado ativamente em rituais com o uso de plantas enteógenas já é uma prática corrente, reconhecida como uma forma de apreender e estabelecer pontes com as concepções nativas, sendo inclusive um percurso já realizado por outros antropólogos da área que faremos menção ao longo da tese (Harner, 1972; López-Pavillard, 2018; Luna, 1986; Reichel-Dolmatoff, 1975).




    Teoria e Metodologia




    Nas últimas décadas vivemos um debate na Antropologia sobre a necessidade de reformulação de seus modelos teóricos em direção a um paradigma que inclua situar o pesquisador como parte relevante da metodologia, uma reflexão sobre sua autoria e os métodos de levantamento dos dados. Esta pesquisa está pautada em uma critica à colonização do saber e busca a reflexividade da Antropologia como modalidade de ciência que se dispõe a questionar sua formação histórica e cultural. Decolonizar o pensamento científico é fundamental, situando a Antropologia como filha de um tempo e de um povo e analisando-a com as mesmas questões e ferramentas conceituais utilizadas para compreender os “outros”. Esse é um trabalho próprio da Antropologia, ver quem significa, como o faz e qual o verdadeiro valor dos significados nas práxis dos indivíduos e coletividades.




    A construção de uma narrativa que dê conta da realidade do nativo envolve uma série de complexidades. A primeira delas é a reformulação de algo dinâmico, a vida, para o formato textual, de carater científico e descritivo. Com estas referências e considerando como se desenvolviam as nossas colaborações, busco priorizar a dialogicidade e a polifonia na elaboração do texto etnográfico, acrescentando sempre que possível as palavras de nossos colaboradores na íntegra.




    Para Roy Wagner, o conhecimento antropológico é um processo dialógico de entendimento, no qual a cultura e os agentes culturais observados são amalgamados no texto etnográfico. O antropólogo deve deixar os limites de suas próprias convenções e questioná-las diante dos dados etnográficos. Para que isso aconteça, os pesquisadores precisam estar simultaneamente conscientes de sua própria circunstância e da cultura de seus interlocutores e portanto, como a cultura é estudada pela cultura, o resultado da pesquisa é algo próximo de uma cultura inventada.




    The study of anthropology is culture, and the anthropology that wishes to be aware, and to develop its sense of relative objectivity, must come to this fact . The study of culture is in fact our culture; it operates through our forms, creates in our terms, borrows our words and concepts for its meanings, and re-creates us through our efforts (Wagner, 1975, p. 16)3.




    Podemos notar que, no senso comum, existe uma distinção entre cultura como manifestações simbólicas particulares de um povo historicamente circunscrito e cultura como um ideal de aprimoramento humano, a transformação da natureza em um processo cumulativo. Alguns antropólogos compartilhavam seus resultados negligenciando a imposição de seus próprios preconceitos a outros povos (Wagner, 1975, p. 23). Ao observar os jargões das descrições antropológicas sobre as sociedades indígenas Wagner se pergunta: o que são ‘sistemas de parentesco’, ‘compra de esposas’, ‘feitiçaria’, senão nossas imposições conceituais reflexivas? No ato de inventar outra cultura, os antropólogos inventam a sua própria, e de fato ele reinventa a própria noção de cultura (Idem, p. 4). Neste emaranhado de ideias reconhece-se os caminhos de elaboração e produção do conhecimento antropológico. A boa descrição insere o pesquisador como objeto de pesquisa.




    Wagner também propõe que as principais características das culturas não são propriamente sua coesão, adaptabilidade a um meio ou mesmo seu arcabouço conceitual. As “características salientes da cultura” são a convenção e a invenção, a base da dinâmica entre a reprodução e a renovação das formas culturais (Idem, 1975, p. 42). Referindo-se à noção de símbolos de Charles Peirce, Wagner afirma que os símbolos são convenções não estáticas que coexistem com o processo de interação com contextos específicos de vida. Os símbolos estão vivos e denotam algo mais do que eles próprios (Idem, 1975, p. 42); são convenções que inovam em processos perpétuos de transformação, onde a convenção subsiste no processo de reinvenção e a inovação toma forma nas premissas da convenção.




    Entendemos que, como um processo dialético de construção de significados, a cultura existe nos indivíduos, em suas motivações e relações. A inovação é interna ao processo de conservação dos significados e também os amplia, modifica e conserva. A convenção media a inovação em contextos simbólicos emergentes, de modo que esses processos são necessariamente simultâneos e recíprocos. Veremos adiante o destaque dessa dinâmica quando se trata do fortalecimento e revitalização do xamanismo, tendo em conta a demarcação dos territórios, o fim das epidemias e a ampliação dos modos de convivência com a sociedade circundante.




    A necessidade de invenção é inerente às convenções culturais e todo novo elemento simbólico será agregado como uma extensão inovadora a partir das possíveis associações com a convenção. Dessa afirmação axiomática pode-se concluir que o significado existe a partir de suas relações, é contextual, dinâmico e historicamente circunscrito.




    A etnografia de Wagner entre os Daribi e o encontro com conceitos distintos o levou a propor que, entre eles, o que nós entendemos como ‘cultura’ ou ‘convenções coletivas da vida social’, são aspectos considerados inerentes à humanidade, compreendidas como sua natureza. Questionando a universalidade do conceito de cultura, Wagner propôs que entre os Daribi não existe “cultura” como resultado do aprendizado e acúmulo de conhecimento ou como uma forma de transformação e aprimoramento humano da natureza. A Antropologia em seu labor detém o potencial para desconstruir as categorias que a edifica, a partir do diálogo com novas realidades empíricas que as contradizem ou sugerem releituras conceituais. Wagner e outros marcaram um período caracterizado pelo questionamento de categorias que a priori poderiam ser tomadas como definições universais. Proposições semelhantes foram feitas por Marilyn Strathern, Viveiros de Castro e Philippe Descola, que ao tecerem considerações sobre indígenas da Nova Guiné e da América ressaltaram entendimentos sobre natureza e cultura que apontam para diferentes relações com o meio ambiente e que proporcionam o fundamento das epistemes documentadas por antropólogos.




    Como argumenta Viveiros de Castro (2002), a ideia de cultura atualmente estabelece um ponto de igualdade entre antropólogos e pesquisados. O autor ressalta que essa igualdade, empírica ou de fato, não implica a igualdade de direito, em contextos políticos e produção de conhecimentos. Nesta pesquisa reconhecemos o problema e nos esforçamos para dar o lugar de valor aos saberes indígenas. Evidentemente que os objetivos do antropólogo com as definições da cultura são distintos dos usos, interpretações e influência do conceito entre os Yawanawa e Noke Koî.




    Descola (1994, 2014) propõe que noções ocidentais modernas possuem a tendência de considerar como realidade categorias de nosso modus operandi, por exemplo “natureza”, “cultura” e “evolução”. Semelhante a Wagner e seus proponentes contemporâneos este autor afirma que cada povo compartilha de diferentes modos de averiguar e definir as qualidades do que existe na natureza, o que inevitavelmente conduz a outras possibilidades de compreender e significar a continuidade entre humanos e não humanos e a distinção entre cultura e natureza.




    Na busca de tornar evidente o enraizamento metafísico profundo das culturas indígenas, alguns autores buscam modificar a ideia de que as ontologias indígenas são mais uma elaboração simbólica acerca de uma única realidade, para entender o indivíduo social e seu aparato conceitual como locus de definição da realidade. Nesse sentido o termo ontologia se refere à conformação paradoxal entre significado e realidade e não ao fundamento último, a possibilidade de uma factualidade fenomenológica que serve de base às várias possibilidades de mundos simbolicamente construídos em suas particularidades socioculturais.




    A virada ontológica na Antropologia argumenta a existência de realidades alternativas e operantes que coexistem em paralelo (Henare, Holbraad, Wastell, 2007, p. 11-12). Para Pedersen e Holbraad (2017), o giro ontológico funciona como uma ‘tecnologia de descrição etnográfica’, que aprofunda a reflexividade, a conceitualização e a experimentação. São argumentos que já estavam presentes na Antropologia e que na atualidade adquirem contornos específicos no desenvolvimento da disciplina. Alinhamos esse entendimento aos desdobramentos das reflexões sobre a produção do conhecimento científico, que determinam a concepção teórica-metodológica da pesquisa, no entanto, não é nosso enfoque temático.




    Para os autores mencionados o giro ontológico é mais uma proposta metodológica do que um problema de definição. Esta forma de repensar a diferença é a maneira com a qual os antropólogos buscam substituir a descrição das elaborações simbólicas sobre a realidade pelo reconhecimento da dialética entre ontologias e epistemologias nativas. A proposta nos parece produtiva em vários de seus aspectos para pesquisas sobre o xamanismo e as plantas enteógenas. O que vamos valorizar nas páginas a seguir é a produtividade analítica de tais ideias e sua possibilidade de reforçar o respeito a partir de uma reflexão ponderada e detalhada sobre o que se entende enquanto realidade e suas decorrências na vida daquele povo.




    Um exemplo de campo pode esclarecer a respeito do levantamento de dados com respeito às realidades outras. Metsá Varinawa comenta que o espírito da cobra canta em seu ouvido o canto certo para curar as doenças. Que ao soprar o romë potu (pó de tabaco) e beber ayahuasca vem a rono yuxin romeya (jiboia pajé espírito) e lhe dá os detalhes do diagnóstico ou mesmo aparece em seus sonhos para contar dos acontecimentos da aldeia. O pesquisador então deve saber representar esse fato com suas implicações reais na sociabilidade, nas ações dos indivíduos e coletividades e no que se denomina xamanismo, rechaçando uma interpretação puramente simbólica. Considerando que a ontologia não é o filtro pelo qual se vê a realidade e sim o fundamento da realidade vivida, a afirmação de Metsá deve ser tomada e entendida dentro do devir existencial daqueles que igualmente a vivem. O tema pode se tornar complexo quando vemos os sistemas ontológicos como abertos a absorver outras lógicas nativas que são resignificadas e integradas à lógica precedente.




    O debate sobre ontologia deve resultar principalmente em uma questão metodológica ou heurística. A questão levantada por muitos (Wagner 1975, Viveiros de Castro, 2011; Strathern, 1995; Henare, Holbraad, 2006) é de como nosso arcabouço conceitual pode determinar o modo de apreensão e representação do objeto de estudo.




    O caráter colaborativo desta pesquisa, a polifonia e o diálogo na apresentação dos resultados, favoreceram a multiplicidade de perspectivas na elaboração do texto e tem como objetivo produzir um material significativo a nível científico e de relevante impacto social (Fluehr-Lobban, 2008). A colaboração ativa com indígenas tem exemplos significativos e promove o intercâmbio de saberes entre pesquisador e pesquisado, sendo o antropólogo um possível catalisador de um processo que não poderia se realizar naquele momento sem intermediários externos.




    Como autor busquei sobretudo que a metodologia de pesquisa valorizasse a experiência etnográfica em sua qualidade inter-subjetiva, um diálogo de ‘atores’ sociais, onde o etnógrafo vivencia o encontro integralmente, estabelecendo a dialogicidade com os interlocutores. A criação da associação e a aprovação do primeiro projeto foi uma forma de participação inesperada. A colaboração com os Varinawa Noke Koî nessa direção me proporcionou experiência direta da realidade que vivem e dos desafios que encontram para sua continuidade étnica na contemporaneidade.




    Participar ativamente do processo que o campo apresentava implicava uma participação radical nas atividades da aldeia, mais que uma participação observante, uma participação engajada e ativa pelos interesses dos nossos colaboradores. Assim me aproximei da vida cotidiana dos Varinawa, que observam seu território cercado de propriedades rurais e enfrentam a crescente escassez dos recursos outrora proporcionados pela floresta.




    A articulação entre os povos indígenas do Acre com instituições de apoio à causa indígena favoreceu a soberania sobre o território, o crescimento populacional nas aldeias e a formação de lideranças para o estabelecimento de parcerias socioculturais. Atualmente entre as aldeias Yawanawa e Noke Koî, o movimento denominado de “resgate”, “revitalização”, “renascimento”, “retomada” e “fortalecimento de cultura” concentra-se na renovação de elementos do xamanismo vinculados a ayahuasca e o tabaco.




    Ao longo da pesquisa constatei a dimensão regional, nacional e internacional da expansão da ayahuasca e dos xamanismos indígenas. Por vários ângulos isto será evidente mais adiante nas análises das dinâmicas históricas pelas quais os Noke Koî e Yawanawa adentram em novos contextos interétnicos e reformulam estratégias comunitárias considerando a contemporaneidade, seu bem viver e o futuro das próximas gerações.




    O contexto de pesquisa revela que em certa medida a entrada de indígenas no circuito das terapias holísticas e das espiritualidades Nova Era é um processo dialógico e dinâmico que advém de seus próprios interesses e acontece segundo os ditames da semântica hegemônica global em torno das plantas enteógenas e do “xamanismo”. Veremos detalhadamente a dialética que permite a chegada dos saberes indígenas da ayahuasca aos locais nos quais hoje os encontramos.




    A Tese




    A etnografia do mestrado (2014-2015) é um material a qual recorro, considerando que foram contextos de pesquisa que proporcionaram informações sobre o tema. Levantamos nessa época um número significativo de diálogos sobre o xamanismo com interlocutores que haviam feito iniciações e que estão a frente do movimento de revitalização cultural Yawanawa.




    A etnografia do doutorado foi realizada no ano de 2018 quando estive no Acre de junho a dezembro e em 2019 durante o mês de junho e alguns dias mais. Neste período foi que se desenvolveu a pesquisa com os Noke Koî, conhecidos na Etnologia pela denominação Katukina-Pano.




    Antes de iniciar com a pesquisa nossa apresentação foi um ponto chave do início de nossa colaboração e de como se desenvolveria a pesquisa. Havia estado com Kaku Kamanawa e Biraci Nixiwaka, na II Conferência Indígena da Ayahuasca e no caminho de volta conversava com Kaku a respeito de ir ao território Noke Koî nas semanas seguintes. Passados alguns dias conheci Metsá Varinawa na cidade de Cruzeiro do Sul, onde combinamos de ir a sua aldeia na semana seguinte.




    Nosso diálogo seguiu para as necessidades da aldeia; segurança alimentar, zelo pelo território, especialmente as fronteiras, fortalecimento da cultura entre a geração jovem e a participação em projetos. Assim estabelecemos nossa colaboração que se sobrepôs ao projeto de pesquisa inicial, mas que integrou o estudo desenvolvido, tornando sobressalentes aspectos que não seriam apreendidos com os mesmos contornos em outras circunstâncias. A partir do primeiro encontro passei a colaborar na articulação da aldeia para a fundação da associação e busca de projetos. Veremos também que as associações indígenas no Acre lhes servem como um espaço de mediação entre os interesses e necessidades comunitárias articulados com as possibilidades de criação de alianças.




    O engajamento com os objetivos dos indígenas nos impulsionou para possibilidades que estavam ausentes do planejamento do projeto de pesquisa: a fundação da Associação Sociocultural Varinawa Noke Koî, a captação de recursos do Fundo Casa Socioambiental (2018-2022), a construção do Centro de Cultura e Memória Varinawa Noke Koî e a realização do primeiro evento da Associação.




    A pesquisa entre 2014-2016 somada à colaboração com os Varinawa Noke Koî (2018-2022), a estadia breve no Território Indígena Puyanawa durante a Conferência Indígena da Ayahuasca e as conversações com indígenas Huni Kuin, Ashaninka, Shawadawa, Puyanawa e Nukini, possibilitaram uma compreensão multisituada da percepção indígena e das dinâmicas sócio-históricas e culturais da região. Os encontros nas cidades do Acre e nas capitais foram também momentos etnográficos relevantes para documentar o fluxo de representantes das aldeias para as cidades, sendo o “ritual de ayahuasca” um espaço de convívio interétnico dos mais relevantes, epicentro de novas redes tecidas com a mediação da ayahuasca.




    Tive em consideração questões levantadas por Crapanzano (1984) ao destacar que ao interpretar as histórias de vida de nossos interlocutores devemos ter atenção para não confundi-las com um retrato da cultura ou acreditar que o fato de estar por longo período em campo nos possibilita a coleta de informações com maior acuidade. Certamente as histórias de vida são construídas em um contexto de encontro etnográfico, ou seja, há um pesquisador com fundamentos teóricos, que possui vínculos específicos com os interlocutores e existem as circunstâncias da pesquisa e a própria maneira pela qual as histórias de vida se constituem enquanto tais, a partir da recordação e das narrativas dos protagonistas.




    Crapanzano aponta que a reflexividade e linearidade dessas narrativas podem ser induzidas pelo pesquisador na busca de dados. Essas histórias geralmente são reconstruídas com fragmentos de conversas e adquirem uma completude em si hipotética, própria da re-produção textual etnográfica. As histórias de vida são resultado do ponto de vista do sujeito e sua relação com o que se conta diante do etnólogo, sua narração é contextual. Nas palavras de Crapanzano as histórias de vida são resultado de uma negociação complexa que se auto-constitui. “It is the product (at least, from the subject’s point of view) of an arbitrary and peculiar demand from another - the anthropologist” (Crapanzano,1984, p. 956)4. Os vínculos com instituições indigenistas e ambientalistas e a entrada na rede global do xamanismo ayahuasqueiro são elos decisivos para o rumo das aldeias que optaram por estabelecer alianças como uma estratégia de sobrevivência e fortalecimento étnico. Enquanto pesquisador, vivenciar o cotidiano dos interlocutores, lhes seguir e apoiar em seus percursos e projetos foi o principal modo de produzir e coletar dados.




    Hoje os Noke Koî e Yawanawa estão circulando nas cidades mais cosmopolitas e o xamanismo se revitaliza, resgata e fortalece, apoiado pelo crescente interesse de uma parcela da sociedade envolvente em plantas enteógenas e xamanismo (Bomfim Neto, 2021; Labate, 2011). A participação em eventos relativos à voz indígena, à proteção da Amazônia e dos povos originários são atividades das lideranças preparadas para representar a realidade de seu povo. Ao fazerem o deslocamento pendular e sazonal sempre encontram novas possibilidades de atuação e articulação.




    O movimento pelas redes que interligam as florestas aos centros urbanos está possibilitando que nossos interlocutores aprendam sobre o “mundo do branco”, o universo ayahuasqueiro cosmopolita, âmbito no qual as lideranças formulam e aprimoram sua capacidade de criar pontes semânticas, políticas e econômicas. Particularmente no contexto ayahuasqueiro que se desenvolveu a partir da década de oitenta nas grandes capitais brasileiras, por meio da expansão da Uniāo do Vegetal e do Santo Daime, não encontramos evidências da presença indígena. No Brasil, os indígenas chegaram enquanto representantes das tradições ayahuasqueiras a partir da década de noventa, com a expansão de grupos de xamanismo e/ou neo-xamanismo, de novas tecnologias de comunicação e melhoria das condições de vida de algumas populações5. Por esses fatores, as distâncias físicas e fronteiras semânticas são cada vez menores, se atenuam as dificuldades de compreensão mútua.




    Quanto a elaboração da pesquisa sobre as dinâmicas socioculturais do xamanismo, sublinho que estava ciente de que este é um campo de conflitos e poder no qual é essencial ter um modo adequado de abordar a temática, consciente das implicações e desavenças que podem surgir dentro das aldeias. O xamanismo de agressão entre grupos étnicos e pessoas é comum, acusações de feitiçaria e de envenenamento ocorrem. Como o etnógrafo Wright (2012) enfatiza a partir de suas experiências em campo, é necessário sobretudo estar ciente dos contextos nativos e de que modo nossa pesquisa pode afetar na vida local.




    O contexto de pesquisa favoreceu uma análise multisituada que encontra nos rituais de ayahuasca, em subúrbios das capitais ou nas aldeias, espaços de conformação dialética de um idioma simbólico comum, que reúne os indígenas e pessoas provenientes de outras sociedades em uma “grande tribo”, identificada pelas alianças ambientais e socioculturais que vitalizam a causa dos povos indígenas. A divisão em três partes resultou na melhor forma de organizar o conteúdo de maneira que pudéssemos explorar detalhadamente as várias camadas que compõem a realidade etnográfica.




    Sendo esta pesquisa um estudo sobre as relações humanos e plantas na Amazônia contemporânea, tendo como ponto de partida as dinâmicas interétnicas vinculadas ao xamanismo ayahuasqueiro Yawanawa e Noke Koî, o primeiro capítulo faz um percurso pelo arcabouço conceitual que subjaz em nosso vocabulário relacionado à vida e co-existência dos seres humanos e plantas. Compreenderemos a repercussão da ação antrópica em toda a sua extensão, a partir de uma leitura antropológica que torna evidente fundamentos fenomenológicos que conformam a realidade sócio-histórica da interação co-evolutiva e simbiótica dos humanos e plantas. Veremos a partir da breve genealogia de algumas espécies vegetais que muito da “natureza” é parte de uma dinâmica comum as culturas humanas, que manejam o ambiente proporcionando novas possibilidades de interação dos seres vivos. A presença vegetal acompanhou o humano por onde ele caminhou e constataremos que a era da globalização é dinamizada e caracterizada pelo fluxo contínuo e global de vegetais e seus derivados.




    O segundo capítulo segue a perspicácia antropológica para compreender a correspondência entre os conceitos e o objeto de conceituação, ou seja, os modos pelos quais criamos e comunicamos os significados culturais contemporâneos referentes aos enteógenos, tendo por fundamento reflexivo os indicativos socioculturais e históricos que situam a redescoberta científica tanto das propriedades quanto da utilização ancestral dessas substâncias. Exploramos as definições científicas atuais e suas chaves interpretativas em perspectiva. O exame antropológico da redescoberta, busca e significados contemporâneos que circundam essas plantas, fungos e animais nos auxiliarão na demarcação dos elementos sociológicos que compõem as dinâmicas entre indígenas e suas alianças com cidadãos cosmopolitas, mediadas predominantemente, mas não unicamente, pela ayahuasca.




    O terceiro capítulo discorre sobre a Etnologia do xamanismo nas Terras Baixas da América do Sul e a história contemporânea da ayahuasca. Adentramos nos caminhos da ayahuasca desde a floresta até o mundo. Compreenderemos a realidade sócio-histórica de povos situados na região do Acre e o atual campo relacional do xamanismo, ambientalismo e vertentes correlacionadas, que possibilitaram a entrada de grupos indígenas em novos contextos de interação com as sociedades circundantes. Explico de que forma a ayahuasca se torna uma agente central na reorganização dos povos indígenas após o período de opressão colonial, no fortalecimento comunitário e identitário e nas articulações entre etnias.




    No quarto capítulo reúno as histórias dos antigos, onde é possível encontrar a proeminência das alianças com outros seres para o surgimento de elementos fundamentais que definem a sociedade indígena. Os alimentos cultivados e as plantas enteógenas são frequentemente retratados como conhecimentos de outras espécies que em algumas ocasiões fortuitas foram aprendidos pelos antepassados dos indígenas. Constatamos nas Terras Baixas da América do Sul uma intricada simbolização e relação com o universo vegetal, particularmente no âmbito do xamanismo enteógeno. Descrevo a interação com dimensões supra sensíveis da realidade, experimentadas nos estados ampliados de percepção. Tendo em consideração que as plantas são auxiliares na prevenção de infortúnios, em diagnosticar doenças e compreender a vida, que suas utilizações marcam a atualidade e a ancestralidade dos povos indígenas, busco as características de um modelo epistemológico nativo que se ergue do empirismo e da consagração ritual de substâncias psicodélicas.




    O capítulo cinco situa em perspectiva histórica e sociocultural os povos Yawanawa e Noke Koî. Veremos as dinâmicas interétnicas na região antes e após o estabelecimento da empresa seringalista, o convívio com povos vizinhos e com os patrões, seringueiros e missionários. Acompanhamos esse encontro que é sucedido pelo período de reconhecimento e demarcação dos territórios no Acre, quando os indígenas passam também a se articular com instâncias governamentais e da sociedade civil com a finalidade de aprender conhecimentos necessários para defender seus direitos e buscar soluções para os desafios correntes. Aqui se encontra um ponto chave de mudança no convívio com a sociedade envolvente, que agora acontecerá pelo intercâmbio cultural a partir do xamanismo e da ayahuasca.




    O capítulo seis adentra especificamente no universo ontológico e simbólico dos xamanismos Yawanawa e Noke Koî. Abordaremos conceitos fundamentais que definem a compreensão desses povos acerca da floresta, da pessoa e da interação com as outros seres. Veremos a ligação entre os conceitos, a aprendizagem e exercício do xamanismo enteógeno como um caminho de conhecimento. O xamanismo é um espaço de saberes dinâmicos que se desenvolvem no âmbito dos sonhos, dietas e visões, durante os rituais e rezas, por onde é possível adquirir saberes por meio de alianças com seres espíritos que povoam a floresta.




    O sétimo capítulo reúne as narrativas sobre iniciação no xamanismo. Destaco as características sobressalentes de tais práticas a partir das plantas enteógenas presentes em rituais, iniciações e práticas que convergem na constituição do que denomino de est-ética. Est-ética do xamanismo é a confluência paradigmática entre uma estética que se desenvolve em padrões gráficos (kenë), musicais e experiências visionárias enteógenas e uma ética, que delineia as relações de alteridade entre os seres que habitam a floresta.




    O capítulo oito concentra as dinâmicas internas de revitalização da cultura. Reúno as informações sobre o uso ritualístico da ayahuasca e do tabaco nos dias de hoje e as impressões indígenas sobre as possibilidades de articulação surgidas das alianças em torno dos saberes do xamanismo. Descrevo a entrada expressiva de jovens para o xamanismo, suas formas de participação na revitalização da cultura, com inovações nos cantos tradicionais, na arte visionária e representando seu povo nos intinerários percorridos pelas cidades. Exponho as questões em torno da mercantilização das “medicinas da floresta”. Constato de que forma o xamanismo e a articulação com segmentos das sociedades ocidentais representam o cerne da reestruturação do cotidiano comunitário em torno dos saberes tradicionais.




    O nono capítulo detalha nossa colaboração para fundação da Associação Sociocultural Varinawa. Apresento o passo a passo desde a fundação jurídica da Associação até a aprovação de dois projetos socioculturais pelos quais tornamos possível a criação do Centro de Cultura e Memória Varinawa Noke Koî e realização o primeiro Festival Varinawa. Os festivais crescem exponencialmente e os meios digitais de comunicação favorecem a difusão das informações que aproximam a floresta da cidade. Essas articulações são um dos elementos de destaque do movimento cultural em torno do xamanismo.




    




    

      

        1 Para informações adicionais www.panhuasca.org


      




      

        2 Uni é o modo como os Yawanawa e os Noke Koî (oni) preparam e denominam a ayahuasca tradicionalmente.


      




      

        3 O estudo da Antropologia é cultura, e a Antropologia que deseja estar ciente e desenvolver seu senso de objetividade relativa, deve chegar a esse fato. O estudo da cultura é de fato nossa cultura; ele opera por meio de nossas formas, cria em nossos termos, empresta nossas palavras e conceitos para seus significados e nos recria por meio de nossos esforços (tradução do autor).


      




      

        4 “É o produto (pelo menos, do ponto de vista do sujeito) de uma demanda arbitrária e peculiar de outro - o antropólogo”. (Tradução do autor)


      




      

        5 Segundo Magnani (2005, p. 222), “…o dito xamanismo urbano não é uma atualização, modernização ou transposição, para a sociedade ocidental, dessas práticas indígenas. É outra coisa, uma nova construção, em cujo processo de elaboração entram elementos e traços tanto do referencial indígena como de outras vertentes”.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 BREVES APONTAMENTOS PARA UMA PESQUISA SOBRE SERES HUMANOS E PLANTAS NA AMAZÔNIA INDÍGENA




    1.1 CIÊNCIA E NARRATIVA DAS RELAÇÕES HUMANOS E PLANTAS




    Comecemos por recapitular o vínculo entre os povos e as plantas, tendo em conta a relevância dessas interações com o nosso propósito amplo da pesquisa, esclarecer pela Antropologia a complexidade do entrelaçamento entre culturas humanas e os vegetais. Vamos iniciar a partir de uma breve recapitulação do conhecimento científico arqueológico e histórico das relações humanos e plantas.




    Dissertamos na direção de elaborar aportes teóricos e metodológicos, discernindo as dimensões vegetais da vida humana e os significados e ritos que fundamentam as práxis sociais. Um tema em si de extrema relevância na atualidade e que se destaca nos estudos antropológicos e etnológicos recentes, pelas novas abordagens da Ecologia Histórica. No que concerne a região amazônica, uma série de autores constatam que a floresta está sendo elaborada pelos povos indígenas por vários séculos, confirmando que aquilo que se pensava outrora, que a Amazônia era uma floresta prístina, na verdade é resultado de sucessivas intervenções humanas (Balée, 1989, 2000; Denevan, 1992, 2001; Levis et al, 2018; kawa, 2008; Allaby et al 2015, Erickson, 2008).




    A história humana e vegetal se entrelaçam de maneira a produzir uma simbiose co-evolutiva que modela a ambos. Assim, este primeiro capítulo versa sobre o aspecto antropológico de forma abrangente, apresentando premissas científicas que organizam o entendimento da relação entre humanos e plantas nas sociedades ocidentais, bem como de que forma esses entendimentos se fazem presentes no contexto etnográfico e na elaboração de redes de intercâmbio entre indígenas e sociedade circundante.




    Esta reflexão antropológica também é uma resposta aos desdobramentos da pesquisa, ao perceber a dialogicidade de perspectivas sendo contrapostas e interpretadas por nossos interlocutores quando se deparam com a realidade Noke Koî e Yawanawa. Iremos verificar as convenções que formam o fundamento da experiência Ocidental com os vegetais, que fazem parte do senso comum e tem origem nos estudos científicos6. Veremos que os encontros na floresta, caracterizados como entre indígenas e não indígenas, criam um espaço no qual ocorre uma dialética entre semânticas, onde a convenção e a invenção interagem na conformação de um conjunto de significados que possibilitam o entendimento mútuo. Plantas do xamanismo e a formas de lidar com o meio ambiente são os eixos onde acontecem a articulação entre indígenas e cidadãos cosmopolitas. Com essa orientação avançaremos para os dados de campo que elucidam aspectos etnológicos e a compreensão acerca dos vegetais de acordo com os povos Yawanawa e Noke Koî.




    Iniciando do princípio, surpreende comparar o tempo de existência do nosso objeto de estudo, o auto-denominado, em algumas culturas, de homo sapiens sapiens, e o quão recente, acelerado e marcante é o processo de interação co-evolutiva com os vegetais. Entendemos que o progressivo sucesso na compreensão da natureza vegetal, somado à condução do crescimento e o manejo ambiental, conformam parte do que é ser humano, desde a organização da vida social até a nossa ocupação e interação com os a vida que nos circunda (Harris, 1989). O dito ser humano carrega a bagagem da ancestralidade de espécies animais que já interagiam com os mecanismos de desenvolvimento vegetal, mas em sua capacidade de observação se somaram novas possibilidades de interação. De fato, vivemos diariamente cercados por um mundo vegetal que foi retrabalhado e que nos rodeia; móveis, utensílios e medicamentos estão em todos ambientes ao nosso redor. Sobretudo, necessitamos biologicamente dos vegetais para sobrevivermos, alimentarmo-nos, curarmo-nos e protegermo-nos.




    Pensar a gênese do cultivo de alimentos é também necessariamente refletir sobre esse potencial cognitivo natural, que garantiu o gradual desenvolvimento de conhecimentos acerca dos ciclos sazonais em que interagem as várias formas de vida, sincronizadas com o movimento celeste e com os ciclos hidrológicos e vegetais.




    Sabemos muito mais sobre os desenvolvimentos ulteriores nos vales férteis do que sobre o período embrionário de surgimento das formas de cultivo. A complexidade e o múltiplos focos de origem desse fenômeno só poderiam ser reduzidos em termos bem amplos, contando com o fato de que os ciclos vitais fundamentais da natureza vegetal são quase os mesmos em todo lugar.




    Na tentativa de criar um panorama, estudos científicos propõem a emergência da agricultura como multifocal e distribuída pelas várias regiões férteis ocupadas por humanos entre 5.000 e 12.000, período denominado de Neolítico (Harris, 2015). As datações variam bastante e onde encontramos informações sobre o assunto vemos que não existe acordo para a data de desenvolvimento dos cultígenos, existindo diferenças de 1.000 anos como no caso do milho, por exemplo (Beadle, 1980, 1981). Atualmente, pesquisas fundamentadas em outros paradigmas e com base em tecnologias inovadoras (Maher et al., 2011) apresentam novas propostas de análise e datação na tentativa de definir as origens com mais precisão e tendo em consideração uma multiplicidade de fatores7.




    Os dados são limitados, mas as pesquisas apontam que é possível que as datas sejam muito anteriores. Isso porque a capacidade humana para entender a dinâmica do cultivo de plantas, além de inata, resulta de uma interação simples. Em algumas práticas de subsistência a sazonalidade da frutificação é conhecida e entre os frutos maduros que caem no solo algumas sementes germinam. Fenômeno facilmente observável com algumas árvores como cajueiros, coqueiros, mamoeiros e jaqueiras: umas sementes apodrecendo, outras começando a germinar e algumas já com um par de folhas abertas, idênticas à da árvore mãe. A árvore mãe faz o sombreado e as folhas que caem formam um tapete que cobre o solo, permitindo a semente rapidamente enraizar-se, mesmo estando na superfície, tudo em conformidade com o ciclo natural da localidade. Outra possibilidade está ligada aos locais de refeição e abrigo, onde os restos de alimentos no solo, em algumas estações do ano, revelam por si só a manifestação da germinação. Um galho de mandioca com apenas um nó pode rapidamente enraizar-se. Uma batata em local úmido e ao abrigo da luz apresenta os princípios de raízes em poucos dias.




    Há ainda plantas que vivem em condições mínimas de recursos, os cactos que se rompem, caem no solo arenoso e do pedaço já ressurge outro que enraiza entre as pedras. As sementes, co-formadas com aquelas condições naturais, voam com os ventos se alojam nos espaços entre as pedras e com algumas chuvas germinam do solo rochoso. Não é por acaso, pesquisas mais recentes estão confirmando a antiguidade e complexidade dessa interação co-evolutiva. Com novos achados arqueológicos e métodos de datação inovadores esse quebra-cabeça está começando a formar uma imagem coerente de movimentos migratórios e difusões continentais e globais de especieis vegetais, dinâmica que para os vegetais resulta em uma complexidade genealógica extremamente fecunda, intrincada com a vida e os anseios humanos.




    O grupo de pesquisadores que atuam no The Epipalaeolithic Foragers in Azraq Project (EFAP) estão repensando as teorias vigentes do paradigma núcleo-periferia para a transformação da cultura pela agricultura. Suas análises consideram as possibilidades de que a origem da agricultura nessa região seja anterior às estimativas anteriores e foi estimulada por mudanças climáticas. O EFAP está questionando um paradigma que simplifica esse período a partir de teorias que pressupõem o desenvolvimento unilinear das sociedades e culturas. Os pesquisadores (Maher et al, 2011) querem destacar precisamente o papel do meio ambiente nos desenvolvimentos culturais relacionados à construção de nichos e cultivo de alimentos. Com o foco no Epipaleolítico na região de Azraq, a pesquisa busca identificar sobretudo os traços de sedentarismo, expressão artística, cemitérios, características que atestam o desenvolvimento de elementos sociais convergentes com a agricultura.




    Summerhayes (2010) e outros pesquisadores apresentam mais evidências da utilização de plantas essenciais para sobrevivência humana. Sítios arqueológicos em Sahul, de longa datação para presença humana, nas Terras Altas da Nova Guiné, guardam resquícios de várias plantas e entre elas, o inhame, com datações de sua utilização de até 49,000 mil anos. O estudo com fitólitos, que reconhece pequenas partículas celulares minerais de larga vida, identifica a presença da sílica no tecido celular das plantas e com ela estima o tempo de existência do mineral naquele organismo. Recentes pesquisas por esse método, na Caverna de Fahien em Sri Lanka, comprovam a utilização e consumo de espécies como a palma, duriões, fruta-pão, palmeiras, bambus e bananas silvestres há ao menos 46.000 anos (Hunt, Premathilake, 2018)8. A confirmação de que uma variedade de vegetais já eram amplamente utilizados há 46.000 anos constitui um indício de que existiam conhecimentos acumulados sobre plantas de todas as sortes e que parte significativa deles havia sido herdada, com datas que se estendem no passado no qual os dados não são suficientes para responder todas as perguntas.




    De fato, sabemos pouco sobre esse período embrionário devido à falta de registros escritos ou mesmo materiais, já que a cultura predominante até então era bem restrita e orgânica e decompõe-se no decorrer de alguns séculos. As estimativas evidenciam a antiguidade e o valor do conhecimento empírico sobre os ciclos das plantas e seus potenciais alimentícios, medicinais e todas suas aplicabilidades na elaboração de inúmeros utensílios e antibióticos (Schultes, Hofmann, Ratsch, 2001, p. 18).




    Em uma determinada ocasião encontrei uma representação que havia em uma sala de aula em uma das escolas onde lecionei. Ela será certamente limitada, especialmente no mundo globalizado de pessoas, plantas e outros seres vivos, mas é ilustrativa o suficiente. Tentei encontrá-la na rede, ainda não consegui, assim que tentarei descrevê-la. No centro da imagem havia um mapa mundi dividido em regiões climáticas e com os contornos que ensinamos como os continentes e oceanos. Para cada um dos continentes havia um casal representante; Asiático, Americano, Europeu e Africano, representando algo similar a etnias, tornando nítido seus traços físicos, as roupas e utensílios originários do ambiente em que vivem, cada um acompanhado de uma cesta com grãos: a cultura do arroz, do milho, do trigo, do inhame respectivamente. A imagem ilustra bem a ligação ancestral entre os grãos e nós humanos, as culturas de vegetais e seu vínculo com toda organização humana, “food, shelter, health” era o título da ilustração. De fundo via-se a casa, cada uma recorrendo a diferentes espécies vegetais, bambus, carvalhos e palmeiras. O que isso ilustra exatamente? Que nos locais onde houve um largo período de ocupação e desenvolvimento em torno das fontes naturais de recursos, cada povo dependia dos vegetais para realizar-se enquanto humanos. Em alguns casos muitos vegetais também se beneficiaram dessa interação, tendo em conta que se difundiram e multiplicaram. Outros já foram explorados ao ponto de restarem uns pouco vivos.




    Um desdobramento dessa relação é que cada grão cultivado como o conhecemos hoje tem a sua história intrinsecamente ligada à dos seres humanos, que por sucessivas seleções foram capazes de dar relevo às características de valor de cada planta para a utilização desejada, mudando, selecionando e transformando os vegetais encontrados ao estado natural. Felizmente e diferentemente do caso dos humanos, encontramos alguns dos vegetais ancestrais e comprovamos o potencial da mão humana em agir e conduzir a transformação da natureza. Essa ligação co-forma a humanidade e por isso seu estudo é relevante dentro do âmbito das ciências sobre o humano.




    Um dos exemplos intrigantes que confirma esse fato é o do milho, que alimenta o mundo e, supostamente natural, não existiria sem a intervenção de várias gerações de humanos. O milho foi um invento da natureza humana, que modificou a natureza das plantas em experimentos e descobertas empíricas. O geneticista George W. Beadle (1980, 1981) foi pioneiro em reconstruir esse processo e desenvolveu nos anos trinta a teoria da origem cultural do milho a partir do teosinto. Beadle tanto reconheceu a similaridade cromossômica das plantas como reproduziu um experimento em larga escala onde o cruzamento entre o teosinto com o milho geraram híbridos férteis similares às duas espécies, um processo que pode ocorrer naturalmente a longo prazo e ser acelerado pela cooperação humana.




    Ilustração 1. O teosinto e o milho contemporâneo
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    Fonte: https://www.nsf.gov (2021)




    Estudos mais recentes (Kistler et alli, 2018) já identificam linhas de diferentes tipos de milho criados há 9.000 anos a partir do Balsas teosinte (parviglumis), sendo o México o primeiro local de desenvolvimento, a partir de onde difundiu-se para a América do Sul gerando as variedades Andinas e das Terras Baixas e para a América do Norte entre os indígenas das planícies e da costa oeste.




    Assim, quando pensamos em alimentos e nas plantas que nos rodeiam, esse mundo que enxergamos como “natural” é na verdade resultado de séculos de co-existência e formação vinculada ao ser humano, ou seja, é resultado da natureza cultural, que conduz o crescimento das plantas em direção aos seus interesses: mais doces, maiores, mais coloridas, suaves, menos sementes, mais propriedades medicinais, resistentes a diferentes climas. Na imagem do teosinto e do milho visualizamos a modificação de uma planta que ao estado natural possui muitas ramas, com frutificação esparsa e um fruto coberto por uma dura capa que dificulta o acesso ao alimento para uma planta de frutificações densas e concentradas, com menos ramas e folhas. Friso que nada disso seria possível sem a intervenção humana. Processos semelhantes foram utilizados em várias plantas sendo necessário uma arqueologia vegetal para averiguar suas origens bem como dos possíveis elementos que conduzem à cognição humana a compreender tais processos vitais.




    O desenvolvimento de sistemas agrícolas pelo manejo do solo, água e conhecimento dos ciclos naturais coloca nas mãos humanas a possibilidade de garantia de suprimentos e alguma estabilidade de recursos. A necessidade de cuidar das plantações evitando pragas e outros animais que poderiam ocasionar a perda de trabalho tornava preponderante a morada nas proximidades dos cultivos, só assim eram garantidos os suprimentos de alguns grãos por períodos estendidos (Prance, 2005).




    O estabelecimento permanente de grupos humanos próximos das fontes de água e alimento é natural já que essas são áreas de concentração de animais, espécies vegetais e tudo que é necessário à vida. Juntamente com o desenvolvimento dos campos agricultáveis e a criação de animais cresce a população dos agrupamentos humanos. A necessidade de proteger os territórios férteis de invasores da mesma espécie também impulsionaram o desenvolvimento de técnicas bélicas, territórios fortificados e plantações protegidas. Poderíamos inclusive afirmar que na história do Ocidente a origem das urbis se vincula ao sedentarismo promovido principalmente pelo trabalho com os campos agricultáveis.




    A imensa área de terra que é ocupada por plantas que vivem às custas humanas pode nos proporcionar a visualização do grau dessa convivência, dependência e repercussão na história e nas sociedades. Quando retraçamos a história dos grãos, encontraremos sempre a nós mesmos, conjuntos étnicos situados em habitats, compartilhando de similaridades linguísticas, culturais e territoriais, trabalhando a seu favor as formas naturais que compõem seu entorno de vida. A história de boa parte das plantas consumidas hoje é inconcebível sem a ação do ser humano. Ao buscar os dados que comprovam a recente história dessa interação, nos surpreendemos como em pouco tempo fomos capazes de mudar biomas e influenciar o equilíbrio da fauna e flora.




    A arqueologia contemporânea evidencia que por volta de 11.500 encontram-se os vestígios arqueológicos dos grãos fundadores da agricultura neolítico, trigo emmer (Triticum dicoccum), trigo espelta (Triticum monococcum), cevada, ervilhas (Pisum sativum), lentilhas (Lens culinaris), ervilha amarga (Vicia ervilia), grão de bico (Cicer arietinum) e linho (Linum usitatissimum) eram cultivados na Grécia e Roma. Trigo, aveia, cevada, oliva, ervilhas e feijões são alguns dos vegetais mais consumidos pelos quase 8 bilhões de humanos. Junto com a criação de cabras e ovelhas, o cultivo de alimentos nessa região foi um dos principais determinantes para o desenvolvimento do que se denominou vida sedentária, em contraposição aos modos do nomadismo sazonal (Nesbitt, 2005).




    Relações interétnicas merecem destaque como elemento catalizador para expansão de conhecimentos e técnicas de cultivo, especialmente de cultígenos. No caso do Ocidente, foi principalmente pelo retorno e expansão das rotas de comércio, por volta do século VIII, que os caminhos entre a Europa e África possibilitaram a circulaçäo de inúmeros derivados de vegetais, medicamentos, tecidos, alimentos e conhecimentos. Os desenvolvimentos ulteriores da navegação ampliaram as rotas comerciais, interligando a Índia, China e as Américas, tornando o comércio marítimo e o escambo uma das atividades mais lucrativas e decisivas na atual organização geopolítica em que se inserem os indígenas e seus saberes botânicos. Com esta globalização, espécies de plantas foram introduzidas em novas regiões, tão aprazíveis ou inclusive melhores para seu desenvolvimento que o local de procedência original.




    A conquista da América é um exemplo consagrado, pois sabe-se que o arroz, a cana e a manga crescem bem em regiões da Amazônia e as batatas, milhos, tomates também se desenvolvem em regiões temperadas do continente europeu. Ou seja, partindo da reprodução da planta, a conquista de territórios por humanos pode ser algo desencadeador da sua expansão territorial e genética ou, na mais contraditória das hipóteses, sua extinção. Essa dinâmica conforma os biomas atuais e pesquisas avançam em comprovar que existem muitos locais que foram outrora pensados como intocados eram na verdade resultados de sucessivas intervenções humanas. No que concerne a região amazônica, pesquisas de ecologia histórica confirmam que a região de ‘floresta intocada’ (Posey, 1985; Balée, 1989; Erickson, 2008) na verdade foi cultivada por indígenas a partir de várias estratégias ecológicas ainda presentes nos dias atuais, o que promoveu o surgimento das conhecidas florestas oligárquicas, assim denominadas por possuirem uma densa população de plantas amplamente utilizadas pelas comunidades tradicionais. Entre as técnicas reconhecidas destacam-se no passado e na contemporaneidade: a retirada de plantas não úteis, a proteção das úteis, o transporte de plantas para novas localidades, a seleção de fenótipos, a manipulação do fogo e manejo do solo (Levis, 2018, p. 4). As pontes que surgem entre indígenas e conquistadores resultam também da história indígena, que permitiu acesso a um vasto conhecimento botânico de plantas exóticas. As plantas enteógenas adentram neste espaço dinâmico onde as relações interétnicas são propulsoras da expansão vegetal.




    Tanto as rotas de migração primordiais como as rotas modernas de comércio viabilizaram a difusão e circulação de conhecimentos, tecnologias, objetos e seres. Na colonização da América inúmeras plantas cruzaram o oceano Atlântico e hoje ocupam áreas enormes9.




    É importante destacar que parte significativa da agricultura mundial se desenvolveu em simultâneo com a domesticação e criação de animais. A tração animal é utilizada desde a antiguidade para lidar com plantações maiores, arados puxados por bois, cavalos ou camelos são amplamente utilizados até os dias de hoje, na produção de subsistência e para comercialização. É com apoio de outros animais ou instrumentos que se leva adiante o cultivo de alimentos na escala observada nos diversos contextos humanos. A produção global de alimentos, a qual muitos indígenas estão ligados como consumidores e/ou produtores, seria impossível sem o auxílio de outros animais ou máquinas que possibilitam o manejo da vida vegetal.




    Outra característica dessas atividades é que elas estão condicionadas pela sazonalidade, por aspectos do crescimento e frutificação dos vegetais, bem como pelas condições propícias ao desenvolvimento e amadurecimento, sendo obviamente necessário um planejamento, visando que a produção possa convergir com necessidades da comunidade que dessa plantação depende.




    A Revolução Industrial e a mecanização dos campos, a monocultura, somada à rotação de cultivos, irrigações, fertilizantes e pesticidas, seleção genética e relocação das plantas longe das pragas resultaram no aumento de produtividade em troca da contaminação das águas, do solo, do ar e do próprio vegetal. O método Haber-Bosh de síntese química do nitrato de amônia passou a ser aplicado em larga escala nas monoculturas, o que permitiu o controle da nutrição dos vegetais, garantindo plantações mais produtivas e possibilitando o desenvolvimento de pesticidas modernos. Junto com a globalização colonial e o advento da indústria é imposta a padronização e expansão dos métodos de cultivos. Progressivamente parte significativa dos territórios de cada nação é ocupada pelos vegetais essenciais que preenchem as prateleiras dos supermercados e nossas mesas.Vale salientar que em boa parte das populações da periferia do mundo globalizado a agricultura familiar continua sendo um meio de subsistência para um grande número de pessoas, sendo as técnicas empregadas, devido a falta de recursos, as mais orgânicas e ecológicas possíveis.




    Qual o intuito dessa breve exposição se não aclarar que a racionalização e o conhecimento empírico humano modifica significativamente o ambiente e este transforma o humano, conformando assim uma unidade relacional sem um começo nítido, tendo em consideração que o próprio humano carrega a ancestralidade evolutiva de outras espécies. São relações que podem ser compreendidas pela reciprocidade com essas formas vegetais que, existindo no planeta há aproximadamente 3.2 bilhões de anos, crescendo, progredindo com outras espécies animais e ampliando seus descendentes, passaram a estar vinculadas ao desenvolvimento do ser humano em um devir conjunto, traçado também ação humana. Todavia, os vegetais não necessitam de nós, somos nós que dependemos deles. Essa ação humana é que resultou em inúmeros alimentos de nossa dieta. Frutos e verduras são tão naturais quanto culturais10.




    “Aquele que procede, que pertence à terra”, assim soa a decomposição etimológica da palavra “humano”, a raíz “humus”, que pode ser traduzida como terra e o sufixo “–anus”, que assinala o que “pertence ou procede de”. Em decorrência, o humano pode ser interpretado como um ser que pertence a terra. Além do mais, dizemos que os humanos são feitos pela cultura, sendo cultivar alimentos também uma característica que desenvolve a humanidade. Não por acaso que o conceito antropológico é um empréstimo dessa atividade essencial, apontando para a evidência de que passamos por processos de formação e condução de desenvolvimento semelhantes aos dos vegetais.




    1.2 A AÇÃO ANTRÓPICA E O REINO VEGETAL




    A ação antrópica sobre o reino vegetal é um dos fenômenos mais significativos na vida e no desenvolvimento dessas plantas, no habitat ocupado, bem como nas próprias possibilidades de sobrevivência humana. Afirmei que existe uma ligação simbiótica que é resultado principalmente da necessidade do animal se alimentar. É simbiótica justamente por que grande parte dos vegetais dependem da existência de várias espécies de animais que as polinizam e favorecem sua reprodução. Igualmente, os animais dependem do reino vegetal para se alimentar e propagar-se. Onde e quando essa interação evolutiva começa? Desde o início dos tempos e ocorre incessantemente em todo o mundo e a todo instante, unindo os reinos em um sistema autopoiético da vida11.




    O devir co-evolutivo ao qual fazemos referência está em nosso cotidiano, sua complexidade é essencialmente fenomenológica. Da janela vejo a chegada de abelhas e pássaros que, com a mudança das estações, ainda no início da floração e frutificação de algumas árvores, passam a percorrer os ramos das mesmas observando o estado de madurez do alimento, esperando nos próximos dias passar uma tarde em família debaixo do pé de fruta. O ser humano igualmente possuí suas formas de observação.




    Determinadas características das formas vegetais e a comprovação de que certas espécies possuem as mais diversas utilidades nos permitiu selecionar algumas plantas de uma infinidade de vida vegetal. Com a capacidade da espécie chegamos à possibilidade de interagir com o crescimento destes seres, o que nos converteu nos maiores re-criadores, manipuladores da natureza, elaborando novos ambientes a partir da modificação e adaptação das formas viventes.




    Muitas das questões que vivemos são decorrentes de um período exponencial de difusão do potencial antrópico. Agora o sistema agrícola com pesticidas também ameaça a saúde das pessoas e de outros viventes. Métodos empregados provocam a extinção da fauna e flora, surgem riscos associados a dietas inadequadas e alimentos repletos de pesticidas que causam doenças, como é o caso do DDT (Longnecker et al., 1997).




    Esta breve recapitulação histórica possibilita identificar como chegamos na contemporaneidade e a partir de que premissas conceituais compreendemos as plantas. Veremos mais adiante que parte dessas premissas são levantadas pelos cidadãos cosmopolitas que, nos diálogos que ocorrem nas aldeias, contrapõem as sociedades indígenas às ocidentais, definindo as sociedades industrializadas a partir da lógica mercantilista e da apropriação desenfreada dos recursos e as sociedades indígenas como modelos sustentáveis em harmonia com as dinâmicas dos ecosistemas.




    Cultivos em larga escala se desenvolveram em todos os vales férteis do mundo há mais de 5.000 anos, com vegetais ricos em carboidratos, vitaminas e com qualidades para a fabricação de ferramentas, moradia e utensílios (Prance, 2005). A escolha dos locais para viver esteve determinada pela possibilidade de aproveitamento dos vegetais da região. As dinâmicas ambientais estão também correlacionadas com a ação antrópica. A ação humana acontece sempre dentro desse princípio inquebrantável, indivíduo-do-ambiente, situado em tramas que os entrelaçam a outras formas de vida das quais ele é dependente para a reprodução de si mesmo.




    Considerando a ocupação dessas áreas pensemos por exemplo na influência da monocultura, da pecuária e da exploração de jazidas minerais praticadas em larga escala que em todo o mundo se fazem há milênios, a construção de portos, barragens, rodovias e a urbanização contemporânea dos últimos séculos e teremos uma imagem da real influência sobre ecossistemas. Uma dinâmica processual, circunstancial e não linear que levou alguns grupos humanos a integrar o cultivo de alimentos às atividades de caça e coleta. Alguns povos em seus contextos históricos-culturais produziram os primeiros cultivos de grande magnitude nos vales férteis, proporcionais ao tamanho de suas civilizações e organização sociopolítica.




    Podemos pensar na “domesticação” como um ponto chave no desenvolvimento das interações humanos e plantas12. Considerando que a assistência que as plantas têm para reproduzir-se advém de insetos, das aves, mamíferos e de fenômenos atmosféricos como a chuva e o vento, veremos como a ação humana modifica esse movimento e o leva a outro patamar interativo. O reino vegetal reúne em torno de si praticamente todas as formas de seres, fungos, insetos, pássaros e mamíferos e dentre todos estes foi só recentemente com a intervenção humana que determinadas espécies de vegetais úteis passaram a se disseminar pelo mundo e terem seu desenvolvimento assistido.




    A domesticação é comumente descrita como a atividade humana de conduzir o desenvolvimento das plantas para o uso e consumo. A planta domesticada pode ser definida como aquela que não existiria em estado natural, que sua natureza já foi modificada pela ação humana. O que chamamos de domesticação está mais próximo de um diálogo entre as possibilidades de interagir no desenvolvimento das plantas, reforçar umas características e minimizar outras, com finalidades claras de atender interesses humanos. Assim, a domesticação é principalmente uma forma de interação com o desenvolvimento das plantas.




    Os vegetais que utilizamos hoje são resultado da interação do humano no crescimento e propagação das plantas, ou seja, paralelamente aos utensílios, roupas, abrigos, armas, tintas e remédios, aprendemos a selecionar as qualidades e criar largos cultivos que interferiram decisivamente no rumo evolutivo desse reino e particularmente na história dos seres humanos.




    Pelo cultivo, a mão humana expandiu a área ocupada por plantas como o milho, o inhame, a batata, o arroz e tantas mais13. Por meio da compreensão dos processos de desenvolvimento aliada às necessidades de prover-se de utensílios, medicamentos e alimentos é que se define a seleção de certos fenótipos, o que produziu ao longo do tempo espécies com características aprazíveis para nossos interesses, uma verdadeira inter-ação com as possibilidades de desenvolvimento dos vegetais.




    Este é o caso de alguns dos principais alimentos nas nossas mesas, como a banana do sudoeste da Ásia, cultivada e selecionada há 6.800 anos a partir de variedades selvagens, muito menores e com mais sementes (Hunt; Premathilake, 2018). Como já referido também é a história do milho, que por volta de 9.000 A.P. foi criado pela influência humana no teosinto, planta originária do centro-sul do atual México (Mangelsdorf, 1983; Beadle, 1980), da batata (Sanderson, 2005) e do arroz (Nesbitt, 2005)14. No que se refere aos alimentos, quase tudo que comemos passou e passa pelo processo de domesticação. Certamente essa ideia terá contornos próprios em cada contexto etnográfico, revelando nuances de como grupos humanos percebem a atividade de cultivar plantas e as sincronizam com a sazonalidade e os recursos naturais disponíveis.




    Todavia, enquanto fenômeno e a nível conceitual, podemos delinear com mais precisão essa atividade que descrevo. Ela é o ato de trazer plantas para o uso social, selecionando das variedades aquelas que contêm as qualidades mais desejáveis e, se possível, acelerando seu ciclo reprodutivo. A seleção das variedades pode inclusive contornar empecilhos para seu consumo, como por exemplo o ácido cianídrico na mandioca-doce doméstica foi reduzido pela seleção de variedades. Associadas às plantas são as técnicas de preparo e por isso a mandioca amarga só pode ser consumida após lavada e passada por um tipiti. Contemplar as plantas que utilizamos hoje, em especial as alimentícias, é pensar em algo indissociável e constituinte das culturas humanas. Essas plantas possuem algumas de suas atuais características e qualidades devido a essa condução do crescimento chamada comumente de “domesticação”.




    Ainda sobre a ação antrópica, a descoberta de regiões favoráveis para o cultivo de determinadas espécies é mais um elemento que influi nas distâncias percorridas pelas sementes, que frequentemente encontram locais inclusive mais aprazíveis que sua terra natal. O desenvolvimento e a qualidade dos nutrientes nos solos, os tipos de climas, bem como a interferência de seres vivos que agem diretamente sobre as plantas, serão determinantes no desenvolvimento dos vegetais. O caso da cana e do café no Brasil são exemplos bem sucedidos. Originárias de outras regiões encontraram terra fértil para desenvolvimento de excelentes culturas, resultando em plantas ricas nas características desejadas, inclusive mais do que as encontradas nas regiões de origem. As seringueiras desenvolvidas na Malásia são cultivadas em larga escala, o que não era possível no seu local de origem, a floresta Amazônica, onde infestações das lagartas mandarová (Erinnyis ello) podiam destruir as plantações.




    Considerando o contexto histórico de ampliação das áreas ocupadas por humanos é evidente que as rotas traçadas pelas populações bem como a descoberta de regiões férteis onde ocorreriam o estabelecimento fixo nos conduzem a um aspecto interessante da relação simbiótica entre humanos e plantas e sua repercussão nos biomas. Por onde o ser humano andou, sementes levou e foi assim que muitas plantas encontraram outras moradias mais favoráveis para o desenvolvimento saudável, seja por questões climáticas e de solo ou por parasitas. A ampliação da área ocupada por humanos está em direta relação com a ampliação das áreas ocupadas por algumas variedades de plantas, particularmente as que nos são úteis.
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